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a ALEGRE NOTÍCIA DO DOMINGO DE PÁSCOA 

Seán Sammon, FMS
Para muitos, cada ano, a manhã de Domingo de Páscoa não traz consigo o fim da penitência pascal. Muitos pobres no mundo, por exemplo, dir-me-ão a mim e a todos vocês que aqueles 40 dias que precedem a Páscoa são apenas seis semanas mais numa longa experiência do deserto. A sua Quaresma prolonga-se ao longo das 52 semanas do ano. 

As crianças pobres especialmente devem encontrar nossos costumes de Quaresma um pouco estranhos. Todas as nossas regras regulamentos sobre o jejum e a abstinência são um luxo perante o qual elas não têm escolha. Renunciar a duas refeições por dia não é uma escolha para elas; é uma realidade cotidiana que a família deve afrontar.

Qual é, então, o significado de Páscoa para todos aqueles que vêem a sua “Quaresma” prolongada para além deste período em que a Igreja se veste de roxo? Mais ainda: o que significa para todos nós esta antiga e sagrada festa? 

Há um ponto indiscutível: Jesus veio ao mundo para o estabelecer na retidão. Ao tentar fazer isso, ele fez frente ao status quo, alguns se enraiveceram, mas começou a transformação do nosso mundo. Então qual é o problema? Se a verdade for dita, o problema é o seguinte: muitos de nós continuam a viver e agir como se Jesus nunca tivesse estado entre nós.

O capítulo 25 de Mateus é um belo exemplo para justificarmos o que acabo de dizer. Sua mensagem não podia ser mais clara: Deus julgar-nos-á a mim e a vós pela nossa maneira de agir e de tratar os que são pobres: homens, mulheres, e crianças. Isso não foi estabelecido pelas regras e pelos regulamentos de nossa criação, mas pelo próprio Deus: dar alimento aos que têm fome, bebida aos que têm sede, vestido aos nus, um lugar para viver aos desabrigados, bondade ao desconhecido. São ações simples e sensíveis, não muito diferentes daquelas que Marcelino fez quando enfrentava situações de necessidade. É o que nós chamamos as obras de caridade. Mas será que as praticamos freqüentemente.

Quando Jesus andou entre nós, nunca cessou de surpreender. Por exemplo, passou muito de seu tempo com os que eram chamados pecadores: os coletores de imposto, as prostitutas, os adúlteros, os publicanos. Disse ainda que vinha para os doentes e não para os que tinham saúde. Isso não eras exatamente o comportamento ou os comentários esperado de alguém que se chamava Filho de Deus. 

Mas, então, outra vez, porque não? Porque se a vida de Jesus nos ensina qualquer coisa, a lição é esta: Deus ama-nos de um modo apaixonado, a você e mim, rico ou pobre, santo ou pecador, que o amemos ou não.

Vamos mudar, este ano, a nossa maneira de ver a Quaresma e a Páscoa. Sim, ponhamos de lado esse sentido de orgulho que podemos ter sobre as nossas resoluções quaresmais bem guardadas e comecemos, antes, a agir como homens e mulheres de ressurreição que somos. Isso quer dizer que vamos deixar de querer fazer um Deus à nossa própria imagem e semelhança. Depois para mudarmos, permitimos que simplesmente que ele seja ele próprio. Isso significa também viver o espírito e a letra das Bem-aventuranças, porque se assim fizermos descobriremos que são, exatamente, o capítulo 25 de Mateus, escritas em outras palavras. 

Jesus, de fato, ressuscitou dos mortos. Devemos confessar que aí reside toda a diferença. Não podia haver nenhuma Alegre notícia melhor do que esta para o Domingo de Páscoa. Uma Páscoa Feliz para todos.
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